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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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NÍVEL DE CONHECIMENTO DE TUTORES DE 
ANIMAIS ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ SOBRE 
GIARDÍASE

CAPÍTULO 13

Maylane Tavares Ferreira da Silva
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

Juliana Brito Rodrigues
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

Gabriela Maria de Alencar Clêrton
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

Gabriel Victor Pereira dos Santos
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

Joana D’Arc Oliveira Nascimento
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

Felipe Soares Magalhães
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

Maria Clara Moura Silva
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

Alex Cardoso de Melo
Universidade de Federal do Piauí

Teresina- Piauí

RESUMO: Doenças transmitidas entre animais 
domésticos e o homem (zoonoses) constituem 
um importante problema para saúde pública. 
Assim, entender a percepção da população 

sobre o risco de enfermidades zoonóticas, 
principalmente tratando daquelas transmitidas 
por animais de companhia, cão e gato, é uma 
ferramenta de grande valia. O objetivo dessa 
pesquisa foi avaliar o conhecimento de tutores 
de animais atendidos no Hospital Veterinário 
da Universidade Federal do Piauí (HVU/
UFPI) a respeito de giardíase. A pesquisa foi 
aplicada por alunos de graduação em Medicina 
Veterinária da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), durante os meses de abril e maio de 
2018, onde foi confeccionado um questionário 
próprio, específico para este trabalho, contendo 
seis questões objetivas e claras, relacionadas 
ao conhecimento sobre giardíase. Do total de 
entrevistados, 40% já tinham ouvido falar sobre 
a giardíase, 21% desses indivíduos sabiam 
que a doença era considerada uma zoonose 
o que demostra que menos da metade dos 
entrevistados tinham conhecimento sobre a 
giardíase, assim destaca-se a importância da 
educação sanitária como forma de difundir 
informações à população sobre enfermidades 
parasitárias negligenciadas de caráter 
zoonótico, como é o caso da giardíase.
PALAVRAS-CHAVE: Giardíase; Zoonose; 
Educação sanitária

LEVEL OF KNOWLEDGE OF TUTORS OF 

ANIMALS ADMITTED AT THE VETERINARY 
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HOSPITAL OF UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ ON GIARDIASIS

ABSTRACT: Diseases transmitted between domestic animals and humans (zoonosis) 
constitute an important public health problem. Thus, understanding the population’s 
perception of the risk of zoonotic diseases, mainly dealing with those transmitted by 
pets, dog and cat, is a tool of great value. The objective of this research was to evaluate 
the knowledge of tutors of animals attended at the veterinary Hospital of the Federal 
University of Piauí (HVU/UFPI) regarding giardiasis. The research was applied by 
undergraduate students in veterinary medicine of the Federal University of Piauí (UFPI), 
during the months of April and May 2018, where a specific questionnaire was prepared 
for this study, containing six questions, related their knowledge on giardiasis. Of the 
total number of interviewees, 40% had already heard about Giardiasis, 21% of these 
individuals knew that the disease was considered a zoonosis, which demonstrates 
that less than half of the interviewees had extense knowledge on giardiasis, thus 
highlighting the importance of sanitary education as a way to disseminate information 
to the population about neglected parasitic diseases of zoonotic character, as is the 
case of giardiasis.
KEYWORDS: Giardiasis; Zoonosis Sanitary education

INTRODUÇÃO

Doenças transmitidas entre animais domésticos e o homem (zoonoses) 
constituem um importante problema para saúde pública (WHO, 2016).  Segundo 
Paige (2014) as zoonoses se destacam como uma das principais ameaças à saúde 
pública e animal. Dos 1415 patógenos conhecidos responsáveis por veiculação 
de doenças em seres humanos, 61,6% são oriundos de fontes de infecção animal 
(TAYLOR; LATHAM; WOOLHOUSE, 2001). Dessa forma os animais se tornam uma 
importante fonte de contaminação, principalmente quando não se tem conhecimento 
sobre os riscos que eles podem oferecer quando doentes. (LANGONI ET AL., 2008, 
CHOMEL, 2014).

 Entender a percepção da população sobre o risco de enfermidades zoonóticas, 
principalmente tratando daquelas transmitidas por animais de companhia, cão e gato, 
é uma ferramenta de grande valia que pode ser utilizada por autoridade políticas 
local, a fim de difundir conhecimento e ampliar a promoção à saúde (LANGONI ET 
AL., 2008, CHOMEL, 2014).

A Giardia lamblia é um protozoário que se configura dentro desse contexto 
podendo causar a giardíase, doença que afeta o aparelho gastrointestinal de 
humanos e animais, especialmente o intestino delgado, e promove diminuição na 
eficiência de absorção de vitaminas lipossolúveis e gorduras. Atualmente as doenças 
parasitárias figuram entre as principais causas de prejuízo à saúde dos humanos em 
todo mundo, sendo responsáveis por altos custos de tratamento (LADEIRO et al., 
2013; LOPEZ-ROMERO et al., 2015; SILVA et al.,2018; EZATPOUR et al., 2018).
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A infecção se dá através da ingestão de alimentos e água contaminada 
contendo cistos de Giárdia que são eliminadas nas fezes dos animais ou pessoas 
contaminadas. Ao entrar em contato com o pH ácido intestinal o cisto passa por 
processo de desencistamento e gera o trofozoíto, que se multiplica por divisão 
binária e coloniza o intestino (CASTRO, 2001).   Quando infectados os sinais clínicos 
podem ou não está presentes, sendo os mais comuns, diarreia aguda ou crônica com 
dores abdominais, flatulência, síndrome da má absorção e fezes gordurosas, que 
em virtude do caráter autolimitante da doença perduram por duas a quatro semanas 
(CASTRO, 2001; LADEIRO et al. 2013; LOPEZ-ROMERO et al., 2015)

Assim, o conhecimento e difusão de informação a respeito de zoonoses torna-
se de fundamental importância visto que a relação entre  homem e animal, vem 
se tornando cada vez mais próxima, principalmente com os animais de estimação 
que possuem um papel importante na estrutura familiar e social (ANTUNES, 2001).  
Muitos desses, além de permanecer dentro das residências frequentam as ruas, 
tendo contato com outros animais podendo se infectar e levar diversos patógenos 
para o ambiente familiar (LIMA et al, 2010)

Diante da importância desse tema para a promoção de saúde humana e animal, 
o presente estudo tem como objetivo analisar o conhecimento de tutores de animais 
atendidos no hospital veterinário da Universidade Federal do Piauí sobre giardíase.

ETIOLOGIA

A giárdia é um protozoário que possui duas formas evolutivas, as trofozoítas e 
os cistos. A forma cística é infecciosa para os outros animais e é eliminada nas fezes 
sendo resistente durante meses no meio ambiente (MONTEIRO, 2011). Estes cistos 
possuem dois ou quatro núcleos, quatro corpos parabasais, quatro axonemas, são 
arredondados, com parede celular grossa e imóveis. A partir de cistos ingeridos se 
desenvolvem a forma de trofozoíta que causa os sinais clínicos. As trofozoítas possuem 
a forma de pêra, dois núcleos, dois corpos parabasais, dois axonemas, quatro pares 
de flagelos (anterior, posterior, ventral e caudal), são móveis e apresentam 10 µm de 
largura, 20 micrómetros de comprimento e são móveis (SOARES et al., 2008). 

O homem é considerado o hospedeiro definitivo da giardíase e tido como o mais 
importante reservatório da doença em virtude da liberação de cistos potencialmente 
mais infectantes que os dos animais (MALTEZ, 2002). 

EPIDEMIOLOGIA

A giardíase é uma doença cosmopolita, ou seja, é distribuída por todo o planeta, 
sendo que nas regiões subtropicais e tropicais possui maior frequência (SANTANA 
et al., 2014). No Brasil possui uma prevalência de 22,2% para animais domiciliados 
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(BARNABÉ et al., 2015), para animais errantes 51% e 27,6% quando se trata de 
animais de petshop (MOTA et al., 2014). 

Cães de rua tem papel fundamental na persistência desse parasita nos 
ambientes públicos, pois os mesmos não recebem controle antiparasitário adepto 
as facilidades que eles possuem em circular em áreas publicam como parques e 
praças, portando animais e crianças que frequentam esses ambientes estão expostos 
e propensos a virem se contaminar (CAPUANO, 2006). 

SINAIS CLÍNICOS

Os sinais clínicos da giardíase podem aparecer de forma súbita a gradual, e 
variam de infecções assintomáticas a quadros diarreicos, que podem ser originadas 
tanto do intestino delgado quanto do intestino grosso; podendo ser observado 
também borborigmo e perda de peso (ADAM, 1991). A diarreia é fétida e por vezes 
pode apresentar um aspecto espumoso ou volumoso e predomínio de muco.

Outras apresentações clínicas menos comuns são: síndrome de má absorção, 
que causa emagrecimento, anorexia, distensão abdominal, flatulência, desnutrição, 
raquitismo e esteatorreia, além de anemia; síndrome dispéptica, com sensação 
de desconforto epigástrico, plenitude gástrica pós-prandial, eructações, pirose e 
náuseas, além de vômitos (SANTANA et al., 2014). Os achados do exame físico 
podem ser normais ou revelar evidência de diarreia, desidratação e perda de peso 
(KIRKPATRICK, 2007).

CICLO BIOLÓGICO

A giárdia é um protozoário que apresenta duas formas evolutivas: trofozoítos 
e cistos; e ciclo biológico monoxênico. O trofozoíto é a forma que se multiplica, 
alimenta e parasita o hospedeiro, e o cisto é a forma infectante e resistente no 
ambiente (FERNANDES, 2012). 

A infecção ocorre quando o indivíduo ingere os cistos do protozoário através 
do contato com fezes de animais doentes ou principalmente pela ingestão de água/ 
alimentos contaminados. Ao chegar no intestino delgado, o trofozoíto emerge do 
cisto, multiplica-se e acopla-se à superfície dos enterócitos, onde alimenta-se. A 
maioria dos trofozoítos retornam à forma de cisto a medida que percorrem o intestino 
grosso, onde iram ser liberados nas fezes do hospedeiro, apesar de alguns trofozoítos 
também poderem ser encontrados nas fezes.

Os mecanismos potenciais de transmissão incluem pessoa a pessoa, animal 
a animal, animal a pessoa ou vice-versa (zoonótico), através da água, quer pelo 
consumo ou através de atividades de recreio, pelos alimentos e ainda por contato 
sexual em grupos de risco (PLUTZER et al., 2010).
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DIAGNÓSTICO

O exame parasitológico de fezes (EPF) ainda é considerado padrão-ouro, porém 
por conta da eliminação intermitente do parasita podem apresentar diversos falso-
negativos.  O EPF se baseia na identificação de cistos e ocasionalmente trofozoítos 
das amostras microscópicas, sendo os primeiros descritos realizados por exames 
direto das amostras fecais. Apesar do baixo custo e simplicidade de execução tem 
baixa sensibilidade, sendo substituído por outros métodos de maior acurácia. (SILVA, 
2017)

Em fezes liquefeitas os métodos de diagnósticos mais utilizados são o método 
direto, que permite a observação do movimento da forma trofozoítica e a hematoxilina 
férrica, que evidenciam estruturas citoplasmáticas e nucleares de ambas as formas de 
G. lamblia, enquanto em material de consistência sólida, o método de concentração 
de Faust e colaboradores é o mais indicado. A instabilidade das formas parasitárias 
de G. lamblia nas fezes proporciona redução do percentual de detecção desse 
protozoário pelos métodos microscópicos.  (MACHADO, et al 2001)

De acordo com o trabalho comparativo realizado por Machado (2001) o método 
de concentração de Faust e colaboradores (MF) é uma boa escolha para o diagnóstico 
em comunidades com recursos financeiros limitados devido ao baixo custo, rápida 
execução e visualização das formas trofozoítas em movimento, porém apresentas 
desvantagens quanto à amostra não representativa e a presença de material orgânico 
que dificulta a visualização do protozoário. A técnica de hematoxilina férrica (HF) é 
um método eficaz e satisfatório, entretanto fatores como custo e longo tempo de 
execução representam fatores limitantes para realização como emprego de rotina.

TRATAMENTO

O tratamento é geralmente realizado com antibióticos com resultados 
satisfatórios, mas há crescente preocupação com a possível ocorrência de resistência 
medicamentosa aos protocolos tradicionais. Com isso em questão, novos protocolos 
e tratamentos são pesquisados. (WATKINS, 2014; MINETTI, 2016).

 Os fármacos de primeira linha para o tratamento de giardíase são os 
5-nitroimidazóis (OLIVEIRA, 2017). A droga mais utilizada mundialmente é o 
metronidazol, um membro desta classe, no protocolo tradicional de três doses diárias 
orais de 250mg por 5 a 10 dias para adultos, com eficácia de 80 a 95%. (WATKINS, 
2014) No Brasil, o Ministério da Saúde recomenda apenas o uso de 5-nitroimidazóis 
para tratamento da infecção por Giardia lamblia. (OLIVEIRA, 2017)

Vacinas contra giardíase não estão disponíveis para humanos, mas uma vacina 
veterinária é capaz de reduzir sintomas e a duração da liberação de cistos nas 
fezes de animais infectados, assim como imunoterapia de cachorros portadores de 
giardíase crônica. Devido a alta ocorrência deste protozário, o desenvolvimento de 
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estratégias crônicas continuam sendo objeto de pesquisa mundialmente (WATKINS, 
2014).

Plantas e extratos de plantas tem sido pesquisados com finalidade de serem 
alternativas aos tratamentos farmacêuticos tradicionais. Compostos pesquisados 
com resultados positivos contra Giardia incluem Oxalis corniculata e extrato de 
Osyris alba (WATKINS, 2014)

PROCEDIMENTOS TÉÓRICO-MÉTODOLÓGICO

O trabalho foi realizado por alunos de graduação em Medicina Veterinária da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), durante os meses de abril e maio de 2018, onde 
foi confeccionado um questionário próprio, específico para este trabalho, contendo 
seis questões objetivas e claras, relacionadas ao conhecimento sobre giardíase, seu 
potencial zoonótico, as formas de transmissão, a sintomatologia clínica e as formas 
de transmissão (figura 1). Os questionários foram aplicados, de forma aleatória, a 
100 tutores de cães e gatos que estavam na sala de espera aguardando atendimento 
no HVU/UFPI, após aceitação para participação da pesquisa e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) disponibilizados aos mesmos. Os 
dados obtidos foram representados em um gráfico (gráfico 1).

RESULTADOS E DISCURSSÕES

Do total de entrevistados, 40% já tinham ouvido falar sobre a giardíase, 21% 
desses indivíduos sabiam que a doença era considerada uma zoonose, 31% tinham 
conhecimento de pelo menos uma forma de transmissão dessa enfermidade, 
25% informaram que ofereciam água filtrada aos seus animais como uma medida 
preventiva contra doenças, 26% dos entrevistados revelaram conhecer pelo menos 
um sinal clínico que o indivíduo ou o animal pode apresentar quando parasitado 
pela giardíase e 30% deles conheciam alguma medida de prevenção da doença. Do 
total de animais que os tutores levaram para atendimento no HVU/UFPI durante o 
período do estudo, 76% eram cães e 24% gatos.  

Dada a importância epidemiológica e sintomatológica da Giardíase tanto 
no homem quanto nos animais de companhia, é necessário discutir acerca da 
compreensão da população sobre esta temática. Constitui-se como aspecto relevante 
de ser destacado o fato de o homem, o cão e gato e alguns animais silvestres servirem 
de reservatório para o parasita causador da Giardíase (REY, 2010). 

A Giardíase é um problema de saúde pública por razões sociais, econômicas 
e principalmente pelo potencial zoonótico que apresenta. De acordo com Lima 
(2016) a relação do homem com os animais de estimação pode ser um agravante na 
transmissão de zoonoses. No caso da Giardíase, por exemplo, os cistos podem ficar 
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aderidos na pelagem do animal e, consequentemente, a falta de higiene ou mesmo 
o descuido, pode fazer o tutor ingerir esses cistos (JERICÓ, 2015). Nesse sentido, o 
conhecimento sobre as formas de transmissão desta enfermidade é indispensável, 
uma vez que é uma zoonose em que a infecção ocorre de maneira simples (JERICÓ, 
2015; PEDROSO, 2006). 

No que se refere ao conhecimento da população sobre zoonoses Silva (2016), 
em seu trabalho, observou que os entrevistados não tinham um entendimento 
completo sobre zoonoses. O seu conhecimento estava voltado apenas para as 
zoonoses mais divulgadas tanto nos meios de comunicação quanto nas campanhas 
sanitárias, como a leptospirose e a raiva. O que pode ser observado no questionário 
aplicado aos tutores de animais atendidos no Hospital Veterinário Universitário 
da Universidade Federal do Piauí. Do total de entrevistados, apenas 21% tinham 
conhecimento que a giardíase é uma zoonose.

Tanto Silva (2016) quanto Lima (2010) verificaram em seus trabalhos que 
os entrevistados não souberam responder com clareza as formas pelas quais os 
animais podem transmitir doenças ao homem. O que representa um risco, já que o 
desconhecimento sobre as formas de transmissão de doenças pode ser um fator de 
risco na contaminação. Fato bem observado nos resultados obtidos neste trabalho, 
no qual apenas 31% dos entrevistados tinham conhecimento de pelo menos uma 
forma de transmissão da giardíase.

Quando estão no ambiente externo, os cistos, a forma infectante desse 
protozoário pode resistir por até dois meses, certamente, se estiverem em condições 
ideais de temperatura e umidade. Além de também serem resistentes ao processo 
de cloração que é feito na água, visto que ele é insuficiente para destruí-los (NEVES, 
2016; REY; 2010). Por isso a importância da higienização adequada do ambiente 
é importante, pois ela impedindo que os cistos eliminados pelo indivíduo portador 
sejam ingeridos pelo animal ou pelo homem. 

Os animais com Giardíase podem ser assintomáticos ou sintomáticos. O que 
determina a sintomatologia são fatores inerentes ao animal, quais sejam: resposta 
imunológica, idade, virulência da cepa e a quantidade de cistos ingeridos (MONTEIRO, 
2011). Quando sintomáticos, cães e gatos podem apresentar náuseas, muco, dores 
abdominais perda de peso, desidratação, diarreia intermitente e fezes pastosas e com 
odor fétido (JERICÓ, 2015; MONTEIRO, 2011). Esses sintomas podem, facilmente, 
causar confusão nos tutores, posto que são inespecíficos e podem ser atribuídos a 
diversas enfermidades. Além disso, se os tutores não conhecem a Giardíase, a falta 
de higiene pessoal e ambiental pode aumentar o risco de infecção.

A prevenção da Giardíase pode ser feita através da adoção de medidas de 
higiene pessoal e medidas que visem a diminuição dos cistos no ambiente. (NEVES, 
2016; REY; 2010). Em referência ao conhecimento dos tutores sobre formas de 
prevenção da Giardíase, apenas 30% deles conheciam alguma medida de prevenção. 
Cabe ressaltar que a informação também pode ser uma forma de prevenção.
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Gráfi co 1: Resultado do questionário

Figura 1: Questionário aplicado aos tutores sobre giardíase
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Menos da metade dos entrevistados tinham conhecimento sobre a giardíase e 
apenas 21% sabiam que a mesma era considerada uma zoonose, assim destaca-se 
a importância da educação sanitária como forma de difundir informações à população 
sobre enfermidades parasitárias negligenciadas de caráter zoonótico, como é o caso 
da giardíase. 

Diante do exposto, o conhecimento sobre zoonoses principalmente tratando 
daquelas transmitidas por animais que tem maior contato com a população, como 
cão e gato, é imprescindível para reduzir a incidência das mesmas. Além disso, 
reconhecer os sinais clínicos que o animal apresenta quando doente também é uma 
forma de prevenção, pois assim esse será tratado e consequentemente anulando a 
possibilidade de transmissão.

Para isso é necessário a intervenção de autoridades que estejam relacionadas 
à saúde de forma a promover que esse conhecimento consiga chegar a população, 
principalmente a mais carente e assim conscientizá-la sobre os riscos de adquirir 
uma zoonose (SILVA, FRANZINI, SCHERMA, 2016).
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Soroprevalência  178, 189
Subnotificação  26, 30, 32, 194

T

Terapêutica  168, 169
Tuberculose  193, 194

U

Unidade de Terapia Intensiva  20, 21, 22, 34, 52, 54
Uso racional de medicamentos  32, 34

V

Vibrio parahaemolyticus  162, 164, 166
Vulnerabilidade em saúde  196
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